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A-: folbá^ oCScial dii dia 8,. ao encetai- a discussão 
que comnoscolevií'travada' sobre O orçamento mu- 
nicipal;'áfflrmòu, perômptoriamente : 

KE'-: Msò qüe 6 Itopostò sobre as vendas'fosse 
elovailoàláQfíOÓd.» .,';■. ■   . '. . 

'■'' Uoj«j confessándooseu'erro, diz : 

flSd" em um ponto tem razSaò contemporâneo, 
■ao menos.'apparentemmte, E' em relação ao impos- 
to 9obre casas dò vender vinho ou outras bebidas 

álcooiicaaj,;,   ;,      .'   , 

■■«Ht(uve' lilStO.um deplorável engano. A assem- 
Hé^ füio,elevourtàlmente o imposto, conservou-o. 
PodèíííÓS'áttestar'isto, e o,mostraremos a.quem o 

"^•prel^der.. Na ,transcripçâ0'houve um erro do có- 
pia èfa quantia qúeeradc 30SÒ00 passou a ser de 

l30$Q00, erro de copia muito explicável, e que nao 
pôde ser levado á-contada assembléa provincial, 

mas que sà'por'ella''poderá serrenfediado.» 

Assimy^isiíO imposto sobre as casas em que se 

vend^/i bebidas alcoólicas esti, de facto, elevado à 
13Ój[dbO,>'pprque'só ajassemblÈá pôde remediar o 

erro que determinou semelhante facto. 
Aceitamos a declaração, de que houve erro de 

copia neste ponto., . 
""' Vamos, agora, mostrar' ã Tribuna' quaes as con- 
seqüências desse erro, que só pôde ser remediado 

pela assembléa. 

Diz a lei do orçamento :       . 

«Imposto de armazém de seccos e molhados nes- 

ta capital: í.» classe 60S000, 2.'clas3o 40SOOOe 
3.» 2OSO9O—4:59ÔÍ000.»     : ■ 

E' o imposto 'sobre asvendas. 
Mas, temos o arl. 5. ° da lei n. 13 de 13 de Maio 

de 1878, qué eslabeleca o seguinte : 

«As casas, lojas, fabricas e oflícinas, qiiei no es- 
tabelecimento, exercerem dislinctas industrias, 
OM venderem artigos sujeitos a differentes impos- 
tos contribuirão com a maior taxa a que estiverem 
sujeitos e raais metade da mesma taxa, ficando 

isentos de todas as outras.» 

. Ora, como aos armazéns de seccos e molhados 
de que se trata, denominados^ vendas, tom applica- 
ção o alludido imposto elevado pela assembléa á 
130(1000, temos que á contribuição delia será a se- 

guinte : 

'Imposto por venderem bebidas alcoóli- 
cas.    ,    , • 130S0OO 

Metade desse imposto, por venderem ou- 
tros gêneros  65))000 

Imposto especial sobre aguardente    .    . lOgOOO 

Novo imposto  6i|400 

■'■■     -^'     ' Total    .    .   211Í1400 

FOLHETIM 4S4 

POI4SOM   DU XEHHAIL 

O SEWÍ-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

■"'MM^' *V 
Os cÓDnãadó«' Haviam sahidõ. .A cantora estava 

stf com Godefr^, isto é, com o seu .querido 5«n- 
Ymturà. 

A noite estava a findar; as estrellas cornefa- 
vom a empatlidecer; os primeiros clarões da 

: madrugada ülumiíiavam frouxamente as cortinas do 
.ioudoir.. ' ,   ' 

O lume havia-se extinguido no fogão. Aquelles 
dois ente8:,que tuto se haviam amado quando 
crianças, ^estavam como que absortos na contem- 
plação umdb o^utroí com as mãos entrelaçadas. O 
Sem-Ventura, que durante annos'Bastinguette 
JQlgára morto,'.contou a esta as aventuras, súccedi- 
<us durante a época que decorrera desde o. dia 
em que se haviam.separado. Eis a narração fiel 
dessas aventuras. .■;■;.■ 

Em conclusão : ficam equiparadas todas as cásas' 
de seccos e molhados existentes na cidade, para a 
contribuição do imposto municipal, tendo de pagar, 

■a mais insignificante venda—2l'l$400, sem contar 
para as que se abrirem de novo, mais 13S000 de; 

alvará de licença, sello e emolumentos I 
Segundo a proposta dacámara^ a contribuiçân 

das casas acima > seria a seguinte, pára ãs de 3l* 
classe : 

Imposto de casa de seccos e molhados . SOSOOff 
Metade do referido imposto, em virtude | 

do art. 5.«da lei de 1878 .... 15^000 
Imposto especial sobre agoardenté   .'   . 1Ó$0(^ 
Novo imposto  6J400 

Total    .     618400 

O augmenlo, portanto, foi de ISOgOOO para as 
vendas mais insignificantes. 

Engana-se a Tribuna, quando suppõa que a con- 
seqüência do que diz ter sido uin oro deplorável 

sú peza sobre as casas de seccos e molhados deno- 
minadas vendas ; virão a soffrer os botequins, os 
boteis, as casas de commissâo, as casas por ataca- 

do, emfim, todos as casas em que se venderem be- 
bidas alcoólicas. 

Pola proposta da câmara um hotel de 3."-cla3se 
teria de pagar o seguinte : 

Imposto de hotel   '. 50ji(000 
Mais metade do Imposto 25j||000. 
Imposto especial lOgOOO 

SSJOOO 

Pelo orçamento da assembléa provincial .■ 

De vender bebidas alcoólicas ....    130|¥000 
Mais metade do imposto 65j{000 
Imposto especial      10^000 

205S000 
O angmento foi de 120g000; ■'■        '  ' ' 

Se o hotel fôr de 1.' ciasse terá de pagar á câ- 
mara municipal 340^000 ! I 

Um botequim terá de pagar I8GJÍ400 ; e se esti- 
ver nas proximidades do theaíro, e que consprvar- 
se aberto até depois do espcclaculo, pagarA mais 
50$000 ! 

As casas de commíssSo de 3.* ordem pagarão 
206jS400 c as de l.«246^400 ! 

AsSim, pois, mesmo prescindindo de tudo quanto 

temos dito sobre os demais defeitos, erros e illega- 
lidades do orçamento, para s6 tomar em conside- 
ração o ponto em que a folha official confessa ter- 
mos razão, o orçamento é atteiitatorío da liberdade 
de commercio, e, conseguintemente, inconstitu- 
cional. 

Concluiremos por Iioje com mais uma rectífí- 
cação. 

Diz a Tribuna de hontem : 

«Todo o orçamento municipal de 1S79, obra 
dos conservadores, foi urganisado do mesmo modo 
que o actual, sem determinação do quantum do 
imposto ;  os líberaes  não fizeram mais do que se- 

0 Sem-Yentura. conforme Coqueluche dissera 
a üastinguelte, sánira da barraca perto dá meia 
noite, pretextando ter dôr de cabeça e precisar por 
isso de tomar ar. 

Este pretexto, porém, nada tinha de verdadeiro. 
O Sem~Ventura, devorado pelo abutre dij ciúme, 
por isso que estava convencido de que Dastinguette 
se achava em poder do elegante peralta da rua 
de Miromeanil, queria tentar fosse o que fosse 
para lh'a arrancar das mãos. E portanio, ape- 
zar da hora avançada da noite o sem dar atlen- 
Cão a .que estava vestido ainda com o. fato próprio 
dé saltimbanco, fdra direito a casa do barão Al- 
fredo de Neuviile. 

, O bairro dos Campos-Elysios de ordinário é tão. 
animado ã meia noite como em pleno dia. A essa 
hora cruzam-se as carruagens .em todasVju direc- 
«Ões; os concertos acabam, os jardins publicos 
lecham-se e os homens vão para os bailes e.para 
OS' clubs. 

d Sem-Yenltíra, perguntando aqui e alli.qual 
0 caminho que devia seguir, chegou .á rua de 
Miromesnilj parou em frente da:.porla n. 13, e 
olhou para Iodas as janellas antes de tocar a cam- 
painha. 

No segundo andar parecia haver baile; a fa- 
chada estava brilhantemente illuniinada. Uma 
longa fila de carruagens estacionava já á por- 
ta,' c. estavam, chegando muitas outras, de dentro 
das quaes sahíam mulheres e homens capricho- 
sa e grotescamente vestidos. Era ura.baile mas- 
carado. 
. Esta circumstancia serviu de. auxilio mScm- 
Yentura, à' quem o guarda-portâo não deixaria 
de certo entrar, se o não julgasse um dos convida- 
dos. Effectívamente o vestuário de saltimbanco que 

güirapraxe usada era todos osteiQpose porlodos 

03 legisladores.» ... 

' ;)Vã'o é éxacto qiiei foSó' o orçamento municipal de 
I879fo3se organisado.poresse modo. 
■; lihi está o orçamento da câmara da capital para 
próléstar, não só contráo facto ãilegado pelar»-!- 
Ü4rto, em defeza dos régeneraãores de, 1880, como 

coibira a doutrina^ estapafúrdia de que o imposto, 
embora annual, subsiste apezar de não ser taxado 
pela lei que o estabelece. 

Se algumas camapas do interior, em (geral pouco 
cuidadosas na organisação dos seus orçamentos, o 
que se explica pela fulella em' que vivem, deixa- 
ram de determinar o quantum do imposto nas suas 
propostas, o mesmo não sé |deu com relação à câ- 
mara da capital, em cuja proposta de orçamento, 
segundo a praxe adaptada, foramde terminadas as 
taxas de todos òs impostos.à arrecadar. 

Porque nãò ha de a folha ofQcial dizer a ver- 
dade : a assembléa errou, porque não prestou,a 
devida attençâo á lei do orçamento muiiicipal ? 

Esta defeza é a única admissiveli mas em nada 
altera o estado da questão, í respeito da inexequi- 
biÚdade da lei. 

■ Continuaremos. 

TRANS(]RII>ÇÃO 

{Do, Arauto de Minas) 

S. João d"EÍ-nei, C de Agosto de 1880. 

Os mineiros da desgraça ' 

Na opposição era todo o empenho dos liberacs 
ostentarem-se resguardadores das liberdades publi- 
cas c tmicos que, no poder, realizariam as mais 
,ad.ianládas.íidéa3,..eírect.uafjdo ,a8 reformas aponta- 
das pelo paiz, como necessárias 6 seu.desenvolvi- 
mento e progresso. 

Os miscros, lançados no ostracismo^ não poupa- 
vam esforços para' sé recommendarijm ás . multi- 
dões, de que se. apregoavam os legítimos represen- 
tantes e cujos direitos diziam defender. 

Por um ostellionato politico se apossam ,emflm 
do podor, no celebrado 5 de Janeiro, sendo.o ga- 
binete liberal, composto de um pascal escolhido á 
dedo, gente da vanguarda do partido, cncarnação 
viva do liberalismo puro. 

As trombetus da aitmocracia annunciaram enthu- 
siasticamento a asccnção dos sete patriotas, sau- 
dando a aurora da regeneração, que assignalava 
uma nova época, semelhante em seus benéficos 
fructos á nova idade de ouro. 

A civilisação tinha tudo a ganhar - e as liberda- 
des publicas*, as garantias do cidadão, a tolerância, 
a economia dos dinheiros publicos o a mais res- 
tricta observância dos preceitos constilucionacs 
eram o programou dos regeneradores. 

O povo, amigo de curiosidades, bateu palmas de 
contente c os homens, a quem ÍOra entregue a náu 
do Kstado, conliando na aura, que benellca os ro- 
deava, himparam, sendo logo seu principal empe- 
nho alirarera-se hydrophobos sobre a honra c pro- 
bidade dos adversários, sobre quem lançaram as 
maiores ealuiiinius e injurias. 

Semelhantes aos Gaulezes, que tomaram de as- 
salto a cidade de Uoma, desejando o extermínio de. 
seus inimigos, os regeneradores de posse  do   po- 

sobre si levava, dava lugar a julgar-se que estava 
mascarado. 

O guarda-portão olhou para elle curiosamen- 
te,  c   deixou-jO entrar sem   lhe perguntar para 
onde ia. . 

Na escada encontrou o Sem-Yentura um criado, 
fl quem perguntou se o bárno de Neuviile estava 
em casa. 

— E' no primeiro andar 1 respondeu o criado que 
também o julgou um dos convidados para o baile 
mascarado. . ,'   .      .    . 

O Sem,-Yentura tocou a campainha.do primei- 
ro andar. Ura outro criado y^io immedíatamehte 
abrir  a porta,, e pareceu ficar surprehendido ao 
Vfl-O. 

— O senhor engana-se I lhe disse elle. O baile 
no segundo..andar. _. 
— Bem sei, respondeu o Sem-Yentura. Mas 

eu quero,,íallar com o senhor barào-:de Neu- 
viile. 

Só então * que o criado conheceu que .0. 
manccbo. não estava mascarado, è que os fa- 
tos que   usava eram os   da sua profissão. 

—E que lhe quetT   perguntou elle insòlént*-; 
mente. - «     w 

— Quero. fallar-Ihe, respondeu o Sem-Yen- 
tura, 

— Quando alguém quer fallar ao senhor barão, 
■epliaou o lacaio, deve vir de ^e não â meia 
noite. , „ 

— Eu venho quando posso, e quero lallar ao 
senhor barão, repeliu o Sent-Ymtura com fir- 
meza.-- .■ ■':<-' '■-'■■      ■ ''"'-"^ 

—E' impossível! 
E o criado atravessou-se em frente da porta, 

accrescenlando : í; ,..•.•.   ., ■ - ■ 

der, conhecendo quanto en precária suappsiç&o,  , 
apenas siistentada peto" í'pòt0jfl'pél<)~faT!Dr'''n>Í0f';' 
entenderam que, para mantercm-aé,. cumpria-lnes' ' 
quebrar as armas dos adversários. 6 cõlhpletameDto 
inutih/al-os. 'f'.-V   "■■'   , 

A calumnia foi a arma dQ qiie se sierTiiam pára 
o extermínio—e extrahindo-se dos arcbivoSiÇubU- 
COS peças truncadas, foram elláscómrequintaaa'mi 
fé apresentadas como prova de haycrt)m..os conser- : 
vadores delapidado os cijírésnublico^si^''' ;. 

A ittiprens», assalariada .pelo   erário, fazia côro 
com os demolidòres," dando circulação-& calumnia; 
oíScial e apontando os mais rígidos e probos.ca- . 
racteres como gananciosos''pequeninos,, que   en- 
chiam os bolsos, e se enriqueciam a custa do; thé- 
sòuro, arruinando o Império 1   '■   '•  ■■■:.'-   ' 

O generoso e patriótico partido çorisÇrvádor'«r* 
exposto áó odíoé ludibrio dás türbas, ^cómo per-r 
versa seita, coberta dé,crimes é erròsj causã;da 
ruína da pátria. !■''■- 

Os representantes da democracia moderna que- 
riam fazer acreditar que a opimãó, publica' havia, já 
cóndem'hádo os .conservadores''cüino>réibròbo&," sor- 
rindo-se fagueira para èUes'—'os ■3aivádoreÍ8'i'do 
Braiill,      ^ -!■'!. 

A' isto segiiiú-se a maisêncarniçadãpérseguição 
contra os proscriptos, dando o pleito- eleitórárõcr 
casiâo para. que-os raiiçúres.dos assaltantes' sèsce- 
vassem nos adversários, victimãdòs pela força pu- 
blica, feridos pela navalha dó capoeira, assassina- 
dos pela garrucha do Capanga eopprimidos sob a, 
pata do cavallo do triumphador! 

Senhores das posições,;'como Brcno chefe dos 
Gaulezes, impondo, falsos'pésos''áos ro[nanos,'o3 
regeneradores cerravam ' ouvidos iõs clartiorés pú- 
blicos è respondiam aos gritos dasrictimas conías 
celebres palavras desse chefe bárbaro : -r-Yt^, 
^victis!      '   '       ' ' 

A altitude tranquilla e activa, o nobre procçder 
do patriótico partido, què,' èm tòdòs os tem'po3, 
deu os mais assignaiados éxemplósde inoderàçap e 
que foi sempre o siistéíitaculo da ordem'e o-^pro- 
motor dos progressos moraes e.inãteViaes, dê, qua 
goza o paiz, fizeram cáhir por t'el'ra as aleivQsas 
accusaçõcs. '   '   ' '      , 

, Calmo e tranquillò, com a paz iia consciência esr 
porou que justiça lhe fosse prestada, .flppellàiido 
sereno pira ò paiz, dó cíijo veredictfíko se arre- 
ccÍQva. ■'■.'■■ '"■.■■■■*■■■ 

Não foi debaldeoappello feito. ,,   ., -'^ / 
O juízo da opiuiãopublica, que não raro se dei- 

xa desvairar pelas primeiras impt^ssões, taída; 
porém, quando se manifesta, irrompe como a-verr 
dádê e sobrenada como õ oleosa fldrd'ãgua.- 

Depois de dousannôsdtíomíríósodominio,qüan- 
do os democratas, tendo avassalado tiido,'saborea- 
vam a victoria, entregando-se aos prazeres de 
Capua, veio o desprestigio e o descrédito á solapar 
a fortaleza, em- que se encastellaram, e fel-os ca- 
hir,—corridos pelas vaias das multidões e sob as 
maldições de um povo que bradava contra os li- 
berlicídas que o trucidavam. ... 

Desilludiu-se a nação e conheceu que fflra presa 
iVo laço de farçante?.:' segundo a phrase' do chefe 
liberal sr. Silveirn Lobo. -. 

Vendo, (jue nada havia a esperar dos falsos \m- 
goeiros da liberdade, lavrou a condemnação dei 
regeneradores, e, zombando de Suas pomposas pro- 
messas, desamparou-os nos comícios eleitoraes, 
negando-lhes seu apoio. 

Não declamamos e nem colorimos os factos a 
nosso prazer, mostrando o isolainento em que se 
acham os homens do viníem. 

São por demais eloqüentes as demonstrações da 
opinião a favor do grande partido, a que nos des- 
vanecemos de pertencer. , _   I 

O esplendido triumpho, obtido nos comícios elei- 
toiaes, no ultimo pleito, foi a mais exubeiranl» 
prova da pujança do partido conservador q«e, ape- 
sar das tropehas dos asseclas do governo e.dos as- 
sassinatos commettidos pelos agentes do poder, viu, 
desde a capital do Império até as mais remotas pro- 
víncias, tremular victoriosa sua bandeira òo sopro 
das auras populares. 

'■-i:!i 
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— E de raais o senhor ba ào não está em casa» 
ainda não veio do club. _ 

E fechou a porta na cara do pobre Se)n-Yen- 
turà Mas este tinha a persisterite .tenacidade dos 
ciumentos. ■ ;  .   . 

Nãõ SC retirou pois; encostou-se ao cornmao 
e esperou. '   , 

Os convidados que ss dirigiam para o segundo 
andar, e os criados que subiam ft desciam, olhavam 
para elle curiosamente. Mas o Sem-Yentura. es- 
parava impassível. ..! . ■, 

. Por flm chegou o barão de Neuviile, quando ba- 
liam duas horas da madrugada. '"•      ^  ■ '' 

O Seni-Yentura collocòu-se ousadamente em 
frente delle. O barão reconheceu-o,. deu, um 
passo á rectaguarda, e disse bruscamente: 

— Que me quer ?    ' ,'"■;.■ ■_ ^ 
— FalIar-lhe I respendeu o Sem-Yentura. 
— Pois sim, ouriI-o-hei,..rnMnnurou o_ barto 

depois de um curto momento de.siléDeio.' Mis 
diga-me primeiro jà tocou a cánipáihhá?   ■ 

— Já. ^V'-', 
 Eo meu criado disse-Uié qtía èu nã6 es- 

tava em casa? e reçusòu-se .^/dèixalro en- 
trar? ■  ■ .     .  . ■'..■'.■ ■'«, 

O iSem-VeníurtíTespondeu com um geato.alHr- 
mativo. ",,       " 

— Então, tornou o barão, entre sem fazer baru- 
lho..". 

E, tirando dõ bolso uma chave, metteu-a na 
fechadura e abriu a porta sem ruido. Na.', sal» 
da entrada estava um candieiro accezo ; mas o 
criado tinha-se' ido deitai".,.:■,'■■,:■.:. ■    . .,. ; ,:^: 

-.._--      ■ -     - ■■■■v-;4.:.í*^??^wf*-*-'^ 

■: ■'-.< 
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OS adeptos  a^ sítuàçáò' regèhera^òra vencer em 
duis I(jcalida'des'. -."■ ■;■•.■., ■>.     "■■,;-■■/-'   ■'.'■ -X-- 

As urnas pronunciaram-se om  prol dos pros- 
criptos, cabendo aos liberaus, ainda quo possüido-; 
MS da comucopia, o veredict coiidemiútarió.   ' 

.,   'Elles, os mineiros da desgraçada Pátria, busca- 
;. 'íain aluir as instituições c derrocar a obra, produc- 

;.to do j)atrÍòtico;esforço dí).i nossos antepassados, 
■T7^ soconseguirain, por seu procedimento  criini- 

■ ',^no96e arbitrário, tornarem-se 03 mineiros  de sua 
■■^própria desgraça,!... 

■'■'■-;:  ■ SECMO JÜDIGIâRlA 

JQíZO de direito da í' vara 
!■■   ■.. 

y   . '    ÃDD1BRCIA D£ 12 DE AGOSTO D£ 1380 

■■  ■  ■ '^' 

Causas eiveis 
' I 

' Domingos Farani, autor ; dr. J. Eboli, réo. Vis- 
ta a parle para sustentar a exccpção. 

Massa failida da Mauã, autura ;' dr. C. B. San- 
tos, réo. Recebida a áppellação nos ofTcitos regu- 
lares. 

Inventario de d. Maria da Annunciação Resende. 
Julgada a partilha. 

Joaquim J. Rodrigues, autor ; dr. João Á. A. 
de Carvalho, réo. Lançado do embargo. 

A fazenda provincial, supplicaiite ;.Joaquim José 
Oliveira, inventariado. Assignado termo |ao inyen- 
táriante para fazer as ultimas declarações. 

Narciso José Rodrigues, suppiicahte. Assignou 
termo para apresentação de precatória. 

Causas   commerciaes 

Scuvero Enrico, autor ; Antônio da Rocha Gui- 
marães, réo. Em prova. 

Dr. Theodoro Reichert, autor ; dr. J. P. Viriato 
de Medeiros, réo. Rejeitados os embargos. 

J. R. Wright, autor ; Luiz M. Maylasky, réo. 
Vista as parles para troplicar, querendo. 

Coronel A. P. Rodovalho, autor ; J. E. Pereira 
de Carvalho, réo. Em prova. 

JUíZO commercial da corte, deprecante ; L. M. 
Maylasky, deprecado.Devolva-se a precatória. 

Massa fallida de A. J. Freitas. Ueduza o sup- 
plicante seu direito no praso de 5 dias. 

D. Anlonia S. Silva, autora ; José Antônio Coe- 
lho, réo. Accusada a citação inicial e proposta a 
accâo.fpi assignado ao réò para contestação. 

José Bento Souza 4 Irmão, e Joaquim Antônio 
Azevedo, réo. Olferecidos os artigos pelo autor, 
foi assignado termo para contestação. 

José TravassoSjP. Juaior, 3' embargado; coro- 
nel A. P. Rodovalho, embargado. Foi assignado a 
ditação probatória. 

Dr. João Pires da Silva Júnior, autor ; dr. J. F. 
Reis, réo. Lançados de provas. 

Francisco Silveira Franco, autor ; dr. João Ri- 
beiro da Silva, successor de Maylasky, Peixoto & 
Comp., réo. Lançados de prova. 

l Rêciihcm^^tè^anhunciôsje nòtífciasàté 
as íí horas da nijte! 

j j 1 

ONZE DE AGOSTO 
* 

' O annivor.sarío do decreto créando"os cursos ju- 
ridicoi no império foi esle anno enthusiflsticaraenle 
festejado pela mocidade da nossa facnldaije. 

Na noite do dia 10 houve uma grande passeiatfr 
com lanterna», dnas bandas de musicas jem varias 
casas da cidade ao passar o presUto alguns acadê- 
micos pronunciaram discursos e poesias. 

A 11 realizou-se no Club Gymnastico Portuguez 
o saráu litterario em commenioraçào do dia, sendo 
presidida a sessão pelo sr. conselheiro Duarte de 
Azevedo que pronunciou um eloqüente discurso, 
seguindo-se o hymno acadêmico perfeitamrnte 
cantado por distinctas senhoras, ultimando o saríiu 
com discursos de vários oradores de associações 
acadêmicas. ,. 

A cuncurrencia foi immènsa., 

FALLECIMENTO 

Hontem lalloceu a exma. sra. d. Anna Cândida 
nogueira dcRauman, viuvado tenente-coronel João 
Larlos de Bauman. 

Nossos pezames á exma. família. 

■::it>;-:. '■■■■ ..■■y:"■■■--. ,- :,;.y.\, :-■.-v l;'.•Cr^) ^f::C:dr 
. ípoiãçoes da-joorteirãída' estrada do féírò;'ura' '- 

moçDtjpor nonieííosé Ramos; desfccliando^m ^iro' 
' '''Í5''*'y^'' emiiima òiitrá pessoa, ciijoínoírie. igrfò-' 

''^' ^fospectivò pròjectil;foi. cravir-sc-lhoínò pes-i 

MIO Teio acompanhado do sr. Bencdieto Corrêa 
!2,5"0''^*s,-a.qriem pediu para conduzilTO á.policia.- 
lista lomoü:çoHhecimentò do  factò.e procede a 
averiguações'.» . ■: 
'T-~Diz{òXHária\''' 

BAPTISMO   DE ÍNDIOS 

Lê-se no Correio Official de Goyaz : 

« Era nossa ultima edição noticiamos a chegada 
a esta cidade de 37 índios da tribu Cherente, vin- 
dos das ribeiras do Tocantins. 

No dia 4 o rvd. conego Joaquim Vicente de 
Azevedo, vigário capitular do bispado, ministrou o 
sacramento do baptismo a 28 dos mesmos. 

O aeto teve lugar às 10 horas da manhã na ca- 
pclla dú Boa Morte, que eslava litteralraente cheia 
de cidadãos de todas as jerarchias. 

, Assistiram-n'o s. exc. o sr. presidente da pro- 
víncia e outras autoridades civis, militares e eccle- 
siasticas, os alumnos do Seminário Episcopal de 
ísanta Cruz e a companhia de aprendizes militares. 

Findo o baptismo, foi cantado, em acção de gra- 
ças, um solemne Te-Deum, pelo vigário capitular 
e os ryds. padre Igriacio Xavier da Silva o Joaquim 
Cornelio Brom, sendo a musica do coro executada 
pela philarmonica do professor José do Patrocínio 
Marques Tocantins e pelas exmas. filhas do capitão 
Sant'Anna. » 

•NOTICIÁRIO 

ORÇAMENTO MUNICIPAL 

ílontem, n sr. presidente da câmara apresentou 
em sessão, e foi approvada a seguinte indicação, 
relativa ao orçamento municipal; 

«Considerando que, na lei do orçamento muni- 
cipal para o exercício corrente, tal como foi publi- 
cada pela folha offlcial, não está determinada a 
taxa de muitos dos impostos, que liguram, entre- 
tanto, como constitutivos da sua receita ; 

Considerando, que alguns impostos foram eleva- 
dos pela assembléa provincial de modo a tornar a 
lei do orçamento attentatoria da liberdade do com- 
mercio e industria, o que a torna inconstitucio- 
nal ; 

Considerando, que a câmara não pôde deixar de 
proceder á cobrança dos impostos que constituem a 
sua renda: 

Proponho—que se represente ao governo geral 
sobre a inexequibilidade e inconstitucionalidade da 
lei do orçamento municipal para que o governo re- 
solva á respeito, auctorisandtj-se entretanto o pro- 
curado^ da câmara â proceder desde já â cobrança 
dos impostos, cujas taxas estão determinadas na lei 
deixando, porém, de o fazer, provisoriamente' 
quanto ôquelles que não estiverem nesse caso, até 
que o governo geral tonha resolvido lobre a repre- 
sentaçài» da câmara ; e mais, que, attenta a natu- 
reza especial dos impostos arrecadados na Praça 

■ do Mercado, continde á ser feita a sua cobrança de 
conformidade com o orçamento anterior.' 

Paço da câmara, Vi de Agosto de ISSíi.—Anto- 
■ nio Prado.»   ,'       ■. 

ííí:^-/. 
JLGTO'S DX PRESIDÊNCIA 

•T-Eih ÍO'âo'corrente : 
-'-  T ?"'jE^on^f^^O) a pedido, Francisco Theodoro 

- Leite de Camargo, do cargo de delegado de policia 
- de S. Carlos do Pinhal. 
."r'v,.';:-^*í'"^™ concedidas as seguinles licenças : 
v.,ii"*'*o. bacharel Joaquim Guedes Alcoforado, juiz 
;,/:..inumcipaledeorphàos  de Parahybuna,   15 dias 
,^'i para tratar de setis negócios. 
'j.      A'José Ferreira da Costa, colleator do rendas 

" feraes c provincíae* da Limeira, 15 d as. 
^^      A' Joàii Carlos de Toledo  Ribas, professor pu- 

]:■;. Nico da 3> cadeira da Faxina, mais 20 dias  para 
'.''"O mesmo,fim.':-  'Si-      "■',.. ' 
'^y Foi nomeado o "cidadãd Franci.«co MarianoPar- 
V ,':reira, para o cargo de 3» siipplente do juiz muni- 
,;    eipal e de orphàos úp termo de  S. João da Boà- 

Precisa~se de vendedores para este 
joroal. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos as seguintes ; 
— Estudos Sociaes e Litterarios pelo acadêmico 

do 3.» anno da nossa Faculdade o sr. Cyro de Aze- 
vedo. 

E' um trabalho que revela estudo e talento e que 
faz esperar muito do seu joven autor. 

— A Republica n.,5do 5.'anno ,■ orgão do Club 
Republicano Acadêmico de S. Paulo. Traz os se- 
guintes artigos ; — Editorial, por Júlio de Casti- 
íhos—Manter a ordem, facilitara evolução, por .Pe- 
dro Lessa—Prophecia, por Rienzí—O 'estado, por 
Ângelo Pinheiro—Onze de Agosto, por J. Felicío 
dos Santos—Ü Direito, por Assis Brazil—Vida no- 
va, Dor Homero Baptiata—As Legislações, por Fer- 
nandes Lima.—A ilha o o mar, por Raymundo 
Corrêa-O diabo, por Aristides Maia. 

— O Federatista n. 5, periódico republicano, do 
qual são redaclores os srs. Alberto Salles, Pedro 
Lessa, e Alcidus Lima. 

— A Revista Illmtrada n. 218. Traz muito 
espirituosas gravuras acerca da grande corrida no 
Jockey-Club Fluminense, e a propósito das mani- 
festações ao maestro Carlos Gomes. O texto está 
igualmente chístosoe interessante. 

— A ReacçãQ n. 3, orgão dos estudantes calho- 
licos ; e do qual é redactor chefo o sr. Arlhur Leal 
Ferreira, e redactorer, os srs. José Vícenle, Sá 
Vianna, Oscar Vorady, Flavio Guedes e Sabíno 
Barroso. 

— O Constitucional n. 3, orgão do Club Cons- 
titucional Acadêmico. Iledactor-ehcfe o sr. J. J. 
Cardoso de Mello Júnior, redactores, bacharel 
Wernock, E. Prado. F;>,Brandão, Ferreira Vianna, 
J. de Andrade Figueira, Penaforle Mendes, e T. 
Cochrane. 

« Duas visitas dos srs. larápios : 
Acasan.ei da rua do Bom Jesus, onde mora 

•f.*"* 9^ MoraesíSalIes; que ha dias estava para o 
Sitio foi visitada pelos ladrões. 

oaltaraln o muro, arrombaram' á porta do quin- 
tal e penetrando no interior da casa, safaram-se 
depois, levando roupas o jóias. 

Não se sabe ainda o valor dos objectos rouba- 

„~~ Também achava-se ausente o sr. Joaquim da 
Oliva Campos, rosidento á rua do Regente Feijó 
n. 1, quando foi visitado pelos taes. 

Com o sr. Joaquim da Silva Campos foram mais 
cortezes ; em vez de entrarem pelos fundos, entra- 
ram pela porta da rua.. .mas arrombaram-n'a. 

ü sr. Campos e sua família ficaram, disse elle, 
sem asroupas da Semana Santa, que importariam 
em 1:OOOÍOOO, mais ou menos. As roupas eram fi- 
nas e em quantidade. 

Em nenhuma das casas deixaram cartões... Nâo 
sabem a etiqueta J... 

A policia tomou conhecimento .Io faclo.M 

\ BANANAL 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
parÈeiro, rua de S. BeaU) n. 83.#í 

■   CUNHA '    ^ 

O Cunhense de 8 refere o seguinte : 
DESASTRE.—Em a dia 26 do passado mez^ no lu- 

gar denominado « Taboâo », deste termo, uma me- 
nina dt três annos afogou-so n'um poço, nas pro- 
ximidades da casa de sua mãe Franceíina de tal. 

Sahio de casa a infeliz creança sem ser vista é 
brmcando descuidada junto do poço nelle cahio re- 
3ultando-lhe a morte. , 

TENTATITA DE KORTE.—NO dia 1.» do corrente 
nas proximidades de sua fazenda, foi atirado o sr' 
Estasnísláu da Cunha Galhardo, deste município' 
que se acha gravemente ferido. Acredita-se quê 
houve emboscada para o crime; pois, no lugar dã 
espera encontrou-se faríuha, munições deWca 
pontas de cigarro, etc. * 

As autoridades tomaram conhecimento dó fácto. 

■■  ■;;::.■ ■.^^^V..CAMPINAS        ■ 5'KSÍ'5 

" Refere a Ganbi /  ^::^ : ■ , ,v;''''''^;-^''' 
« TIRO — Hontem veiú ao «scriptorio 

lha Joüé Harcellino eummuniciãr que ná 
dominga para segoada-feira, em 

Do Monitor de 8 transcrevemos as seguintes no- 
ticias : " 

« Pedem-nos a publicação da seguinte circular, 
com a declaração de que : tendo podido acontecer 
que por qualquer extravio a mesma não tenha che- 
gado à alguma pessoa a quem fosse destinada—de- 
vem todos os habitantes deste município, interes- 
sados na prosperidade do mesmo, considerar como 
a SI dirigida a presente publicação: 

« lllm. Senhor 

Havendo o distincto engenheiro dr. Pirajá dado 
começo á exploração da linha e levantamento da 
planta do ramal férreo bananalense, e sendo de pal- 
pitante necessidade que os principaes fazendeiros e 
interessados |cheguem a um accordo pnra organí- 
sar-se a directoria provisória e organisação da com- 
panhia para dar-se principio aos trabalhos, pondo- 
38 assim em execução um melhoramento ha tanto 
reclamado pelo nosso município, pedimos a v. s. 
que digne-se comparecer na reunião marcada para 
o dia 9 do corrente âs II horas da manha, no so- 
brado da exma. sra. d. Maria de Almeida,nesla ci- 
dade.   , ' 

No caso porém de que por motivo imperioso v. 
s. nao possa comparecer, teri a bondade de fazer- 
se representar por pessoa de sua escolha e confian- 
ça, visto como estamos convencidos que v. s. en- 
tenderá comnosco que o nosso importanle municí- 
pio definhará sem remédio se todos os bons bana- 
nalenses não reunirem seus esforços em beneficio 
commum. 

Somos cora consídeeaçào 
De V. s. 

Visconde de Aguiar Toledo. \ 
Laurindo José.de Almeida. '- j 
José Leite de Figueiredo. ! 

Bananal, 3 de Agosto de 1880.»            _._ ''' 

— Por communicação de pessoa bem informada, 
sabemos que até o dia lõ do corrente será apre- 
sentado no senado o parecer das comraíssôes de le- 
gislação e constituição sobre o projecto de reforma 
eleitoral. 

Informam-nos fambem que, segundo bem funda- 
das conjecturas, o projecto será adoptado pelo se- 
nado com algumas modificações. 

— Na segunda-feira, 2 do corrente entregou a 
alma ao Creador o sr. Bento Antônio Vieira, lavra- 
dor neste município, onde por muitos annos foi 
negociante. 

Residia no quarteirão do Resgate, onde possuía 
terras de cultura, cafezaes, casas, etc. e gozava de 
bom conceito. 

Deixou numerosa família e miljlava no partido 
conservador. 

Nossos pêsames a sua respeitável família. 

im ':^ ^Jy* sôVre 03 cainpos adjacentes, ou abraiigendi> " Vá 
os terro_i^8;e rõítô dübairrp Camões, fazendo-se a. . ■■i 
exposi^-ii^iitimá^n^^^ - i^ 
Mira tadr^mm^^^^^- '■■ ^tz-dv-Y, ■.■'íT>;;H<;;'í; 
:■: O òrganisádplídá exposição é.õsrl  Burhay;'quC' 
obteve o ar.r.rírdnAÁ.nnvarnn « ^U ^.u^t» J1 tí„..^_' Obteve o nccordò do governo e dóéhefe dò Estado^    J^ 
devendo o sr.;^Di> Fernando   ser.;,o presidente da    í'í 
exposiçãodas-béfiasartes. .>.    i,, ,   ,-■ ;   .       « 

O RESütTADO'^DÁS GipiRAS 'í>''::x'.A 

E' curioso o seguinte resumo da. estatística: 'de^ % 
diversas guerras que encontramos rio Correio Miti-    fi 
íflíVdcMadrid :    ■      '"■"i:'''-v.-.:v'.-w,/.P'.';,.;;,;.,;„.- ,. í; 

Guerra da A/>'íca. —1859 à. Í860.TrrCombaten- 
tes, 60,000. Baixas, 20,720. Enfeiímós;4l8,000. Fe- 
ridos, 7,2'70. Mortos dos enfermos, 3,000. Mortos 
dos feridos, 981. Reinou a cholerá epidêmica. 

Guerra civil. — 18T3 a 1876. —Combatentes 
233,000, Baixas, 152,646. Enfermos,  116,058, Fe- 
ridos, 17,138. Mortos dos enfermos, 3,004. Mortos 
dos feridos, 712.    . 

Guerra (ia Cnmefl.—l^.-Exêrcito íraricez e 
inglez. Combatentes, 618,264. Baixas, 406j268.Mor-     ■ 
tos   dos  enfermos, 92,580. Mortos   dos feridps, 
25,202. Reiparam a cholera é o typho. 

Guerra separatista dos Estados Unidos.—lBSl 
a 1865.—Combatentes, 800,000. Baixas, 429,000. 

Guerra entre a Áustria e a Prwssío.—1866.— 
Prússia.—Combatentes, 308,091. Baixas, 58,71?. 
Enfermos, 34,700. Feridos, 15,424. Mortos dos en- 
fermos, 4,764. Mortos dos feridos, 3,824. 

Guerra franco-prussianá.—Wlü. — Franca.— 
Combatentes, 300,000. Baixas, 100,000. Enfernlôs, 
56,000, Feridos, 44,000. Mortos dos enfermíns, 
7,258. Mortos dos feridos, 17,160. \ 

Guerra íMi-co-rt«so.—1877.—Exercito russo.^ 
Combatentes, 500,000. Baixas, 315,500. Enfermos, 
240,500. Feridos, 75,000. Mortos dos enfermos, 
28,8e0. Mortos dos feridos, 29]ÍÍ50. Exei'cÍto^ ròíi- 
raano.—Combatentes, 30,000, Baixas, = 8,tó5i£ En- 
fermos 4,765. Feridos,3,70n.Exercito turcò.-r-Coi».. 
batentes, 350,000.Baíxas,I0"7,760.Enfermo3Í55,'Í00; 
Feridos, 51,360. Mortos dos enfermos, ■fiO.m' 
Mortos dos feridos, 17,325.  . ■, • '^■'■'■'•'■ 'y^-^;^:. 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

GARIBALDI 

DiVo 2}iaAo4e Nflticias da Bahia de 5 do cor- 
rente . i¥'é^' 

'■'..' /.,>'-"t^r. " 

n Garibaldi, cujàS fjicüidadía mentaes parece que 
se vâo dosarranjando,ãcàbá de escrever aos jornaes 
de Paris uma carta onde se lêem períodos como 
estes i 

A França é, como a nossa Itália, um rebanho de 
ladrões e de corruptores do suíTraglo universal al- 
uados ao infame clero e amparados pela impunida- 
de pariamentar. 

Governam, roubam, e com a metralha e com - 
mordaça que impõem á imprensa respondem ás 
concessões reclamadas pelo povo, scdenlo de liber- 
dade e de bem estar. 
j-^^^^l^íiafi^íbonapartista Andrieux profanou no 
dia 23 de Maio os lumulos dos martyres da com- 
rauna, imitando as façanhas de alguns covardes es- 
birros da monarchia de Saboya, que atacaram 
traiçoeiramente os nossos valentes republicanos 
cm Hilào o Gênova. 

Que não se faça esperar um 93. O futuro da hu- 
manidade reclama-o. Rocheforl será o digno Marat 
do futuro, que assignalará á terrivel justiça da re- 
volução as cabeças do clero e das demais sangue- 
sugas das nações que se chamam cívilisadas.      . 

Saudae o heróico Blanqui, victima do volumoso 
e repugnante abdômen de Gambetta. » 

Recebem-se no correio até 8 horas da'manhã joV- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9. W 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mõgy-miriin, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuha', JüdÍHahy," Riii^' 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Rátilwi K*-- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itu, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Feir- 
reira, Estação de Jaguary, Tietê, Porto Feliz: És-' 
pinto Santo do Pinhal, Serra-Negra, Soccorro^e 
Penha. 

Até 11 horas registrados e até 12 caríaà éimmér-. 
SOS para S. Vicente, Santos e Campin^j'!  :- -í' 

Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e  : 
impressos para Mogy das Cruzes,  Guararema, Ja- 
careby, S, José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Giíáratinguètâ, LoreiÃí 
Bananal,   Barreiros,   Silveiras,  Arôas,. Pinheiros,. .■ 
yueluz, Barra Mansa, Rezende,  Cruzeiro,  Sapo,   ■' 
Formoso,   Capitâo-Mdr,   Cachoeira, Cdrte,   Três   ; 
Barras,   Paraty,   Cunha,  Jambeiro,   Parahybuna,   i 
S. José do Parabytinga, Santa Branca, Natividade,i ■; 
Redampção, übatuba, S. Bento, S. Luiz,. Santo .'^ 
Antônio   do  Pinhal, S.   Miguel, Itaquaquecetuba,   ' 
Arujá, Patrocínio, Santa Izabel,  SantoAntonio. da 
Cachoeira, Atibaia, Bragança, S. Pedro do Turvo, 
Santa Cruz do Rio Pardo,  Santa Barbara do Ric 
Pardo, Lençoes, Rio Novo S.   Manoel, Botucattf, ..;' 
Rio Bonito, Pereiras, Itapetininga, Guarehy, Tatu- V 
hy. Una, Piedade, Araçariguama, S. Roque, So-'; 
rocaba e Ipanema. . 

OBITÜARIO )^ ^ 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- -' 
tes cadáveres: 

Dia 11 ; :      .. 
Elesbão Delfino, 40 annos, viuvo. 
Gertrudes, 26 annos, escrava do sr. João Anto 

mo de Oliveira Mendes. Tuberculose. 

CUMMERCIO 

MERCADO DE S. PAULO 

TAiELLA dos proços porquo foram vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça..- 

''t 

GRANDE EXPOSIÇÃO PORTÜGUEZA.! 5 

.Vai realízar-se um pensamento gigante. E'uma 
expiisiçâo internacional portugucza para 1882 ou 
l«83'em um grande palácio que  deve construir-se 

-K/.f í:-! %. 

=rip.orio é^f^^^t;^^^;,^'';^^ deAgo^doIS»:; 

Café. . . , 
Toucinho. . 
Arroz . . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha . . 
Uíta de milho 
Feijão. . . 
Fubá . . . 
Milho . . . 
Polvilho . . 
Cará . . . 
Aipim. . , 
Gailínhas. . 
Leilões . . 
Ovos . . . 
Queijos .-... 

■í:.-J."'r .t* 
';' ■",■1.1   .'.■".:-;i-.!■.•; 

;,;. ,;/,^■";,ÍIERCADÓ:Jffi^'SAOTÒè;-;)v'^ ,. , BIERCADÓ pESATíTOS.     .   *., 
■■^■V^ \:'v''-.~t'   ■■■,'■ '■   ■'.' -" '. ■■ ■-■>; -,-:-,['?'■ -r-''''.^ 

feS; ?ííí2;W-^°S - '^ ^^ Agoãto^ de" 1889 J:^ 
Realizaram-se mus rendas de èerca de 1.000 



'mfmnmJít:\M w/i^fvf^'r^f''^^_ic.r- í.r^ >-, 

Existência  
Entradas a 10 do corrente . 
Desde o !• do corrente.*   . 
Termo médio diano     .    . ' »" 

[ No mesmo período de lff)9 
No mesmo período de 1878 
No mesmo penado do 18T7 
No mesmo penodo^de 1870 

Totalidade das ontradas^de 
eafé desde 1 de Julho de 1880 
«té 11 do coerente.   .    .    , 

ir 
CORREIO,PAU^IST\NO-SFXTA T[FÍRA. ir DE 'GO^TO DE 18«0 

40,000 sacf M 
70,330 kilüs 

694,981 kilos, 
1,053 saccas 

2,069 saccaa. 
-2,370 saccas. 

881 saccas. 
87i Baccaa. 

/ 

44,697 saccas. 

No mesmo pêriode del8T9 V ^:i6Q;68r saccas. 
No raesmoperiodo de 1878 / .-^l^bU saccas. 
No mesmo período de:l?Íf7 í- ■ >,26,167 saccas. 

c;v'-' 

■^,   MERCADO; pó RIO ; 

,'^!^5;'      Rio.ia de Agosto de 1880 

Venderam-se^ hontem 23,900 saccas de café. 

Preços por 10 kilos: 

.   '.   5S650 a 5)11750 

.    .   4|p50 a 5(1050 
1* hoa.   .  'i 
1* ordinária . 

Existência .   '.'' 86,000 saccas. 

; Câmbios  a 90 á/r. 

Sobre Londres bancário 23 1/4. 
Sobre Londres particiilai- 23 3/8. 
Sobre Fariz bancário 410, rs. por franso. 
Sobre-Pariz partí^uíar 405 rs. por franc». 
Sobera|io,Sv^0jj;63Q*   : 

EDITAL 
t^rnçM do anliuncM 

,I)<j Ordem dftcnmara müninipal da eapltol, e 
paracuinprímentoda lei coaviJo AOH 'intores- 
dos qiie quizerem offirecer nuas Uncea parn 
Tirem quintn ffiira 12 do tnvz corrente, no ineio 
dia, RS portBB dõpaço municipal no largo'deate 
nome, antigo da dadân, a offeifecerem seua 
lanciiH RO porteiro da menma cnmara A. da 
Silva,Possidonio que entregará a quem mais 
der. ,      , 

Os animaes afio 2 machos gordos, etc, etc, 
eujoH «ignaes já foram mencUmadoR em editaea 
■flixidos no Correio Paulixtann passado. 

B. Paulo, 9 de Agosto de 1880. 
O fiscal do norta da Sé, 

3—3 Alfredo de Azevedo. 

GKANUB 

BKDUCÇXO 

PRBQOI 

UAOHINAS 

BAFFIA»çADAS 

GRANDE E ÚNICO DEPOSITO ^ ORANDK 

DB 'd(' '^n'' 
jituvcqxo 

4i^; 

Miciits DE mim 
iT  " ■'(• 

^ o 

^ o s 
tm   $ 

•Hpfi) cr 

e de todos os melhore» autores até 
vhoje conhecidos 

A 

PRBÇOS 

UACHINAS 

AFFIANQADAS, 

Macbinasde mSo : ■ ,        ■    ' 
Princeza Imperial, Saxonia e Tavlor. 

Machlnas de pói . . „     ,..,,., 
Singpr, '^healer fie Wilsdn.Howe.^Groveri 

; & Baksr, 
Machinas de pé e ibfio ;   ■''". 

Tajlor e Saxonia. 

-:^f.J   ■'■- ■- 

fii 0< 

i~ .'.^ o. 

N, e *! 

« 

Macbina de mfia : 

Machinas de mSo e pé 

Uachioas de pé : 

.aasoooaté 50Sp00. 

658000 até 80(000. 

65SO00. 75SO0O até 120(000. 

BE 

c B 
S 5' 

A.íiiaiiçadas '       -A^íSançadas 
SC NO GRANDE DEPOSITO DA ' 

Ô6-Rua de S. Bento-Se     * 
Vende-ee igualmente todos OB necessários, como também azeite, linhas, retroz, etc. 

POR PREÇOS BARATISSIMOS 

50—iliia de S. Beiito»56 

ANNCNCIOS 

COZINHEIRO 
Precina-Be, com urgência, de um cozinheiro 

de primeira ordem ; para tratar no Seminar>o 
Epiflcopal. 
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Ama de leite 
PéüCefa Lalea Oettl 

Mio SE NECESSITA MAIS AMAS DE LEITE 
PAttACBlANÇAS 

Eit* farinlía'èin! panéfia, único preparativo 
qae Dío (10 dfltefiera, 6 o alimento para af 
«lanças de peito que mais íe asaiibüa com o 
leite da.mSe. Ella nX** faz^ inchar ac cnançati 
> contrtbòa para a manuteoçlo edesenTolfi- 
mento do cérebro, dua OSBóB, do aTatems oèr- 
tOHo e muüc^loa. J 

O preparativo em pastei* garante a melhor e 
ni»iB perfeita cflnáerTaçló dta  fariiihan I-etèas 

Uso,: um.psfitel parii rima poçíi.o.. B-miuçar 
• eaidear ò^uieaioa coto «gii» quente neceatário 
Jg^al n tf-mnt^ratara do léit« oatural.. 

Eateetoelleõte alimento encontra-te ajii no 

UVuaáliaí EÍIorinMl ""'■'■■■ A-". 

RUA DA IMPBRATRÍiír. 5» "- 5-2 

INTI-NERVOSO 
do Doutor SÂWT-DENYS 

Preparado por I. JffATATn), .Pliaimaceutioo 
Ifémbro da Academia Nacional Industrial, da CommlssSo de H^glenlé 

e do Salubrldado da Cldado de Paris, da Sociedade Protectora da mfònda, elOn etC. 

HEDICÂMERTO NOVO, ÂCTITO, AGRADÁVEL E QUE NDHCi PRODUZ DORES DE ESTOHAGO 

O Xarope Anti-Nervoso do D." SalnVDeujra ^hoje, pet^ ii numerasas 
curas obtidas nos Hospitaes' de' Paris o da provinda, o que mau ae «mprega e coná 
mais efr""'"" — *-"* '- -'-- -"■-—»-- —   •■—'- — —•- ^^*-     - 
syatema 

ras obtidas nos Hospitaes' de' Paris a da provinda, o que mau ae «mprega e coná 
lis effícacia no tratamento das afTecções quet tendo seu ponto le paittdft no 
«ema nervo&o, reagem d'uma; maneira, temvel aofare a orgaiUM9»& i 

EPILEPSIA, 
HYSTEHIA, 
ESPASf^OS. 
CONVULSÕES, 
HYPOCUNDRIA, 

VAPORES,    . 
INS0MNIA8, 
NEVRALGIAS, 
TREMORES SENiS, 
RHEUMATISMO, 
ASTHMA, 

TOSSE, 
TOSSE GONVULSA, 
ENXAQUECAS, 
PHTHiSICA, 
FEBRE. 

N&o ha mai$ dfires de jlentessneio de 
^ , cíbeçaí . 

ALERPYIJINA 
■VI 

Ti 

T. » 

^   I. 

Sf. 

l 
DB      í   \ 

V. A:íO»FLAHpkTT 
CHiàllOO DB PABI» 

M 

&5 

cura iafitaDtaD(i«m«ot0 aa'd,õ|.ee^^ecii)[^eça, 
de dente», a neriraigi» e a-^in^^^^^^^ 

Os ConleltoB do D' Saiat-Denys, simultaneamente empregados oom o 
XaropBi podem ser considerados como complemento do tratamento das doenças 
nervosas. S&o geralmente receitados em todas aa doenças graves dos nervo*. 

Agentfl no Brasil: À. K£7EB,,33, ms Nfln-do-ODTidor, Rie-iIe-Jndn. 

F. P. 
M 

Pffyeação certa contra explo&ão do kerozene 
' 0SO tRo frõquenús "-B daaastrea prnvsnieotea da ezplosSo dokaroUDe, qae o In* 

ventodosr. Beck, ofto pude deixar de sér considerado como utiliaaiino a todoioBqvfl M 
serrem deste óleo para a illumicaçao d^^ suis caaiaje officioaa.  .' 

;,   :■ A'VBNDAEMCASADOSSBS.: 

Pinte&Coin[^,RDa doÇonnièrdp. 30^   '1^ :. 
Souza Ajrosa & Comp., Roa de iCeomérGÍo B. 28   ' 

BitloflGOQrt & Conip., Roa de S. Beite i. 59 

Sã A—R lia da   lmpci*alríz--52 A 
-^"".:'.- . '"■7:: .  ■'.■.  .:■.'■   ■.■:...■..■-■■■   ■    -       . ^" . \:: •■.C:-:.-\r--'.:'''[■■'^.:.X(^i^i:C-:-V- 

''-    '-. i ■ - 

Eattf^prodigiotfo   medica.m:e]i'tó, Tníaíra-   . 
mente TP^t-tnl, « que báoíy^^^ 
& eaude;é utit a.tpdaa as peèsíias,: qoatâàeV 
que aejaVi» cdsdee ó; tpmJíèninebtórA ^ 

MODO DE USAB :—EucÜi^Ve' deetei^llcor ' 
uma colher  de>cnà,   e |p|rbxim8-Be d» ■ 
Tenta adjacente ão lado dqeote/é ebtftq,' 
apartando a ontra com o-ràídò',' áspira-aé' 
fortemente, de aofte que façB% liqüido pe. ; 
netrar bem na foeea nasal.    Si   aibbòis oi ^ 
lados estiverem  affi^ctaòcs,   «epIra-sC porv 
uma primeiramente e depoiá por out», ■:   : 

Preço do tidrlnho—llOOOiv;: i^ v  v'^ ;; 

DNICO DBPOSlTp Btf CASA DOS '       -:.. 

SES^EDÜABDOKFEáNAKDOV ■ : : 

IIQ—Um da Imperatriz—^-'y^: 

V '   ' '■■'.    :;   fl. 'PAULO' "   ■ ■';rí rU"''?    ' 
;-■   ' ■      ■  . ■!■) ..":■-.;;■;; M -í 

No m88mo*depo8Íto aé pcban também 

■ As gottas anti odonitalèicás 
japonezas 

E* o melhor  especifico  para carartOom 
grande efficBcia^as ddres dé deDtèe.as mais ' 
íortiís e violentae. v ' , 

UoDo DB üSAB :—Molba-8e uma bolinha ' 
le Hlgodso, e applica-sé DO dente dorido. ^ 

Prpçodo Tidriuho—18000. 

TINTA  INDELÉVEL 
PARA   MARCAR  ROUPA; 

O uso desta exeell^ote tinta, que.reiia- 
'.»a todas ea lavagflQs, é miiito facil; ee- 
'reve-SB com etla sobre o pauno, bem eeCs 
n,   que deita-ae depois um pouco ao sol. 

'1 panao n&o precisa de outro pr^oaro. 
Pr»>ç"—18000. ;    100—94 

■'■I: 

.r-. 

Precisa-se cora urgência. 

Au  Príntemps 
S3—Raa    da  ImpeFairlz—left: 

ADVOGADO 

Salvador Sosi Corrêa Coelho 

BNTaE-Bio8.       : 

(Ribeirão Preto^ 

'■■% 

#: 
.''!.■ 

.    > 

Vende-ae, em caíxiahu,e 'en.Tldrw. 
/raodea 6 pequenos aos pMçoa de IfOOO, 
21000 e em maior per^e A. f oot«de do 
comprador. Lo}a do Pombo, rna da Ia*> 

:.,.. . ;p«»trw-'n;-;l;B.^^;;^-:'..;;.; .:^m-^,S\ 

- -í--:, 

-. '■/• 

Ml 



Í,;:4JÍ---:'V4"'    ■■"-■■--^-■■■■^^^ ■■    ■^'^^-^^'^'■'"'■^C0RREIQ'-y4^ 
■ ik'-: 

■■■*'. ■^íirjüi :^'JiMij^-:M^' i:in-. ■>''!iíê>)H :,}á:íir-'-: :.^'i:.Cr\y. :■ .;^i:;'.'-:^L^-i^ 
V^, :>7í>íVí:;.--: 

t3 

CO 

H n .cs  « 

© 

Cã 

CÍ3 

H 

<1 

•a 

lll 
Ü 

O 

Dif;-;a?,í-,> 

IÍI%StCA 
'O 

EM CASA DE 
■ ■bnvi 

HEHRIQUE   FOX 
6—ÜTia da Imperatriz—6    > 

5J r tf 

o PRIMEIRO ESTABELECIMENTO DE 

—,..,— 

o proprietüfio deate grande èst&belecimRnto montado com capricho e nae me- 
Ihoree condições POB8ÍT«:B, poaBuioáo toác o confortate), quwr sob o ponto d» tiata by- 
gienico, quer de commodidad^s, oCFerecn «os sra. viajantes bom trttto, todo o aceío e 
promptidKo, toodo pxcellentes eofl'9lieír(irt, ptc, et. 

Eetf) grande botei feí apor» Hcquisiçft > de excelleutes banheiras de mármore, 
oade ee òff^recem banboa a quníquer hora, taato qneutes como frios 

Rua do Comraercio n. 78—Rua Formoza n. 48 

DB 

Cordas, bccaes, arcos e um ccmpleto sortimenlo dos demais artigos para instrumentos de musica 

O annunciante offerece á \ènda aos seus freguezesutn escolhido de instrumentos de musica, suja afinação   se garante, ^por 
preços iguaes aos do Rio de Janeiro. 

Leilão de trastes 
ROBERTO TAVARES 

Por conta e ordem doillm. 
sr. Joaquim de Oliveira ^eves 

que se retira p&ra a Europa 
FABÁ 

r 

Sexta-feira 13 do cõrrohte ; 

A'S 10 % HORAS 

30 Rua da Palha 30 
ümM boa mobília dn óleo, espelhos, quadros, 

lampeOes, ttpstes, aiachína da costura, camas 
francezsa para solteiros, ditas para casados, 
ColxOsp, mesas avulsas, eonsoloa, cadeiras de 
óleo com BBaento de palhinha, chicsrks de por- 
cellana, appBTelboe da almoço, latas, malas de 
viagem, miudezas de casa e outros artigos que 
aerfio presaotes ao leilfto. 

SEXTA-FEIBi A'3 10 HORAS. 

B 30-22 

rv. ãS-teMá do Cíóei§-M. 95 

93 Rua Vinte e (ÜQCO  de Março 93 
S. PAULO 

Tinge roupa de. senhoraa com perfei^So, de 
díffereatüs''eõrés'fiomo sejam : rosa, greuat, c6r 
de   laranja, havana,   marron,  rouxo, azul  de 

tXyoQ, amarello, .solferiao, e de canário.   . 
^^> . TÍDg-se'á chi mica   moderna de  modo  que 
~ nto estraga nem queima a roupa ou fazeuda., 

As fszeDdsR pretas de alpaca, I& e merinúaee 
tinge de cõr havana, marron, grenat e rouxo 
escuro. 

Limpa-se roopa de homem o faz-se qualquer 
concerto que é preciso. 

O dono desta tinturaria faz todo o possível 
para sgradar a seus freguezes e faz amostras 
antes de tiogir os vestidos óu fazendas. i 

Recebe-se  aá   encommendas  pelo correio'e 
manda-ea os objectos registrados em  qualquer/ 
ponto da provineia. 

Emílio  Sãígnes 
A' Praça 

Henrique Beghie, Manoel Segismundo Alva- 
res Pereira Júnior e Lttlt Pereira Gãrdõso Por- 
tugal commsnditBrio participam .>ao publico 
qoe dissolveram, a sociedade ,qui?,tihhaat sob a 
rázBo social de Begblé fiÉ: CX''Ãcaad() o esti- 
belecimento que funcciona nesta icidade per- 
tencendo ao aoeio Henrique Begbié, que toma 
posse dai; seu activo. assumindo a-responsolji- 
lidade do passivo, e o que fuhcoioba na cidade 
de S. Paulo aos aociòs UaoojrSegiimundo Ál- 
vares Pereira: Júnior e-Luiz,Pereira Cardoso 
PortugeU que taõabém tomam pGéès do actiyo 
fl assamem a responsabítidadj) do passivo desfie 
estabeleêimeoto» contando-se a dissolução da 
BoeiadadÍB de 30 d.e'^.uQho próximo ípassado.'. 

Bio dé'Janeiro, 6 de Agosto de 1880. 
Betiéiqné.-Sesbiè. -::. ,-... 
Manoel SegimundoAlvêreí Perüra Juniòr, 
£%itPê^/nr* ^Carioío Pcrtttgat.'       3—8 

'■F. Albuquerque, redaçtor da Hevista de Horticultura, participa a seus 
amigos éas pessoos interessadas, que está ereando nesta cidade, a RUA DO 
BRAZN. 96 um estabelecimento par» introdução e acclimação de plantas e 
anlmaes, onde ja tem reunido num_erosas e variadas coUecçôes de ROZAS. Ca- 
melias Azaleas, Rhovodendrons.DahUas, e plantas fructiferas da Europa- 
como pérás, maçãs, cerejas, avelleiras, framboiaes, morangos etc. junta, 
mente com grande.numero de plantas de folhagem ornamental e uraaimpor- 
tante coUecçào'de plantas gordas. 

O estabelecimento já possue diversas raças escolhidas de animaes. 
(Porcos, galhnhas efaisões) cujos nomes e preços serão communicados por 
correspocdencia. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (conclusão 
do;Vo,l ,,A.O estão sendo impresíos no Rio de Janeim, começará brevemente a 
ser publicada nesta cidade.  ; n. u. 

Terrenos RO Braz 
Vandsm-se ezcéllentes 'otes de terrenos ar- 

ruados na propriedade da Companhia Carrís de 
Férrò, para ver^B tratar no'escriptorio com o 
gerente da compánhi^, , 20—15 

'- í;''l'r-.í-j    -.       .   ■  

■  ■;\''.a' 

5T 

B.'í._,,---;■. ;..■. 

A peMõa qae perdeu am nlogio pequeno, de 
anre, pMe proeorar aa easa n.  i9à^ rua da 

' ":   343, 
. Olaria, qut dando ca sigiutea certos e 

•H;;aiiagotiQ aer-lheháentregné. 

Objectos de  toillettés 
Na rua deS. Bento u.48, se encontra sempre 

mm lindo scrtimento de perfumarias de Lubín, 
Pinaud, Legrand, dsotriflcto do dr. Pierre, pòs 
de arroz, veloutlne, colcream, creme Impera* 
triz, creme NÍnon,peQteé de' tartaruga, es^ãvae 
de todas as qualidades, é muitos objectóS''de 
phantasia. 

Especialidade de tintura para cabellos, tin- 
tura Novara, tintura Alens, tintura Dubarrj 
máràvilliosa, Hóidê Wattef a KròmBtogene. 

Trancas de cnbetlos flnos, cacbspeignea, cai- 
xos a Magdalena, eabelleiras e meias oibeU 
leirao. 

Concerta-se qualquer obra de eabellos. tibga 
de todas ai cAres os cabsUoa velhos. 

PREÇOS MUITO MODERADP.S      , 

\-y   h-i ■-■!■-■-:■ 

\ 

» 

EMPREZA E biRECÇÃO DO ACTOR 
e» 

e eacar- 
i 

per mor 
;   Tiatt para escrever, preta, violi 

r nada, por preso* moitõ baratoa. 
CM* ém Tfntararia Parláiènáe 
i; OE É.SA1GNES        : 

RUA 25 DE   HABÇO N.  93. 

Na casa do afamado cabelleireiro 

^8i^ifâadeS.teto^ 
 (quite. dom.iflrg8.) 15^3 

L- PKECISA-SE 
da quantia de 800$000 rs. : psgi-se o juro de 
um e ura quarto mensalmente, e dfi-sê dé 
bypotheea um prédio em construcçSo, no valer 
superior. Para ioformacOes á rua do Carmo 
pegado um asougiie. 8~2 . 

Sabbado, 14 do corrente ' 
,  Primsira representiçlo do drsma «m 5 «otoa 
a 6 quadroí 

NAVEGAÇÃO  A   VAPOR 
o paquete   a  vapor 

RIO DE JANEIRO 
Commaodante o 1* tenente K. do Prado Seizii 

Esperado dos portos do Sul, sshirá no di^ 18 
do corrente, ao meio-dia, para o . i 

SBIO   Dü JANEIRO 

Recebe cargas e passageiros. 

O paquete a vapor 

Rio-r^KCíiio 
CommaDd&nte 1" tenente Belhaa 

p   

Esperado doa portos do Sul, sabir& no dia 27 
do corrente, ao meio-dia, para o 

RIO UB J.tNÊinO 
i ■     - ,. 

Recebe carga e passageiros. ' ^; 

O paquete avapar 

RIO DE JANEIRO 
^Dmmandante o 1' tenente E. do Prado SeíxU 

Sabf rá no dia 29 do corrente, ás 2 horas, d| 
tarde, para : ;■    -.-. 

CANANéA, ■   ^ .... 
IGUAPB, ' :- 

PARANAOUA, 
ANTONINA, ., ■ 

S. FRANCISCO, ■■; 'l':- 
ITAJAHY, 

SANTA-CATHíRINA,     ,., 
RIO-ORAMDB, ' ' 

PORTO-ALKOBK 
B MONTBVIDÍÕf. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOÃO A. PBRJIIRA DOS SANTOS  U 
RUA VINTB OITO DE SBTBMBBO N.35 (ANTIOA BU 

■ SEPETEHTBIONAL);    ■'■■.- :.■  ■ 

NOTA.—Roga-se aos era. carregadores pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que.qus|lv 
tidade de carga tem de embarcar, -■ 

Becabe>Be 08 conhecimentos até o dia .21a9( 
corrente. '-   .'     '" -^.- 

00 

A MULHER DO POVO 
tm qae tomam psrte os HOTAVBIS ARTISTAS 
PAí^DINIB BRAZXO. 

As eneómoDieDdai sto respeitadas «té 1 hora.: 

Prioetpíari ts 8 horai. 

Apontamentos 
Históricos, Geopaphicos, BiographiMí, EsUti»; 

COS e Noüeiosofda provineia de S. ?«"« 

■í"V 

seguidos .da.chronolo|ia dosaconle; 
dmentos mais notáveis desde a :    .;...! 

.   (imdaçio da capitania de S. 
'      Vicente at* o úino dé     ,, 

MANOEL EÜFRA2Í0**Dá*jlS^D0 MABiiitSÍ 
e publicados ji- 

por deliberajSo do Instituto Histórico e Geograpa" 
coBrazileiro        -    .     ^ 

\ Jk chMou o 2.* e ultúno volume desU impornr 
tissima obra, que pôde ser procoirado .. .,■ ■: 

No escriptono do «Correio Pauliitano»*   i- -, v 
Na Ladeura do Porto Geral n. S.-i^V      : 

,-. Na rua Direita n.7. 
In. áo Cvrrryt Paulüímo, 

■l..:---;->■:■ 


